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Petrópolis fecha o ano com a gasolina mais cara do estado do RJ
Apesar da recente redução firmada pela Petrobras, a gasolina comum vendida em Petrópolis 

é, atualmente, a mais cara do estado do Rio de Janeiro, dentre os municípios consultados pela 
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). O valor médio comercializado 
no município é de R$ 5,63.

Com o atual valor, o combustível comercializado na cidade supera em 11,2% (ou R$ 0,57) o 
preço aferido no estado do Rio de Janeiro, e em quase 14% (equivalente a R$ 0,69) o da média 
nacional. Os dados são referentes a semana que contempla os dias 11 a 17 de dezembro.

O Santander está entre as empresas que mais desrespeitam os funcionários. O ano de 2022 
escancarou o problema. Assédio moral, cobranças por metas, desrespeito à jornada, fechamento de 
agências, terceirização e demissões são algumas das práticas usadas pela empresa. 

No banco, 88% dos funcionários estavam insatisfeitos com a política de metas excessivas. O 
Santander esteve alinhado às políticas nocivas do governo Bolsonaro com ataques a privacidade, 
retirada de equipamentos de segurança e terceirizações. 

Além disso, os empregados foram obrigados a conviver com o quadro de pessoal reduzido 
nas agências, com reflexos diretos no atendimento aos clientes. Isto, apesar do Santander, no 
Brasil, representar quase 30% do lucro global no país. 

Na tentativa de precarizar mais o ambiente de trabalho, o Santander acabou com o cargo de 
Gerente de Atendimento (GA) e tentou acabar com o descanso dos bancários e impor o trabalho ao 
sábado em três mil agências, sob o pretexto de uma campanha para levar mais clientes. Também 
foi o único banco a exigir compensação das horas não trabalhadas durante jogos do Brasil na Copa 
do Mundo.

Aumenta a violação aos direitos no Santander

O Papa Francisco voltou a defender a importância do movimento sindical para a classe 
trabalhadora. “Os sindicatos são chamados a serem a voz de quem não tem voz”, declarou o 
pontífice esta semana, no Vaticano, durante encontro com 6 mil lideranças e trabalhadores ligados 
à Confederação Geral Italiana do Trabalho.

Em 2017, ao receber representantes da mesma entidade, o papa já havia demonstrado 
apreço ao sindicalismo. “Não existe uma boa sociedade sem um bom sindicato – e não há um bom 
sindicato que não renasça todos os dias nas periferias”, afirmou Francisco na ocasião. Agora, cinco 
anos depois, o líder religioso renovou seu apoio às lutas sindicais. “Não há sindicato sem 
trabalhadores e não há trabalhadores livres sem sindicatos”, enfatizou.

Papa Francisco, em seu discurso, lamentou o elevado número de mortes e acidentes 
trabalhistas. “Cada morte no trabalho é uma derrota para toda a sociedade”, afirmou. “Não 
permitamos que ponham o lucro e a pessoa no mesmo patamar.”Outra inquietação apontada pelo 
pontífice é com a exploração do trabalhador. O Papa criticou tanto o trabalho precário quanto o 
análogo à escravidão, além das jornadas exaustivas: “Há pessoas que, apesar de terem um 
emprego, não conseguem sustentar suas famílias e ter esperança no futuro”.

Papa Francisco: sindicatos devem ser “a voz de quem não tem voz”

COE debate remuneração variável com o Itaú
O banco Itaú apresentou na tarde desta terça-feira (20) 

as principais alterações feitas no programa de remuneração 
variável, o Gera, para 2023, em reunião realizada com a 
Comissão de Organização dos Empregados (COE) do banco.

As mudanças acontecem no Gera semestral, voltado 
aos gerentes com carga horária de oito horas, e no Decola, 
programa de remuneração trimestral dos agentes de negócios 
com carga horária de seis horas. De acordo com o banco, o 
objetivo é a simplificação dos programas e a evolução em 
reconhecer de outras formas os colaboradores.

No Gera semestral, as agências e carteiras com maiores performances no semestre terão 
sua remuneração semestral dobrada. Já no Decola, a mudança é na fórmula do cálculo. O banco vai 
substituir o “N”, conceito que o banco usava nas avaliações individuais de todos os funcionários, 
com variação de 1 a 5, pelo Índice de Complementar de Metas (ICM).
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